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O Fim do Mundo


		




		

			
 João do Cometa


			Jurupoca do Norte é uma cidadezinha entranhada no meio do sertão pernambucano, e embora pequena, conta com algumas melhorias que as outras cidades do mesmo porte não têm. A cidade possui 90% de água e esgoto encanados, as ruas são quase todas asfaltadas, há uma escola de ensino médio e fundamental, um banco, uma praça bem arborizada em meio à qual há um chafariz e três farmácias, sendo uma de 24 horas. O comércio é variado e atende bem aos desejos da população.


			A delegacia está quase sempre vazia, pois os crimes na cidade são raros. O posto de saúde atende bem os munícipes, e quando necessário, transporta os casos graves para a cidade mais próxima, com melhor infraestrutura médica. A igreja matriz de São Francisco é administrada pelo padre Carmelo, que já está na cidade há dez anos, sendo muito querido pelos paroquianos.


			Uma rádio, a Jurupoca News, prefixo WKXT, mantém os Jurupoquenses bem informados, embora seja o único meio de comunicação da cidade. A única coisa que a cidade ainda não possui é o sinal de internet, mas já está nos planos do prefeito essa nova conquista para a cidade, após a sua reeleição, é claro...


			Neste exato momento, a pequena cidade de Jurupoca do Norte está em festa. Seus novecentos e noventa e nove habitantes não se cabem de contentamento, por receberem a visita de seu filho mais ilustre, o famoso astrônomo João Ribeiro, mais conhecido na cidade como João do Cometa. João ficou conhecido nacionalmente após descobrir e rastrear um cometa, de tamanho considerável, que passava próximo da órbita da Terra a cada vinte e quatro anos.


			Dona Mariazinha, a mãe de João, era viúva e sustentava seus três filhos, trabalhando como cozinheira na única escola da cidade. Joana era a mais velha, Francisco o do meio e João, o caçula.


			Quando pequeno, João adorava observar o céu, de dia ou de noite, lá estava João, deitado no chão com olhos fixos no céu. Sua mãe, dona Mariazinha, ficava furiosa com o filho, pois ele vivia com a roupa toda suja de tanto rolar pelo chão. Olhar fixo no céu, como um parvo, lá estava sempre João, sonhando com o infinito e além...


			As crianças viviam rindo do pequeno e franzino Joãozinho. Enquanto a molecada corria atrás de uma bola murcha pelo campinho de terra batida na praça da cidade, Joãozinho ficava ali, parado, com cara de tonto, olhando para o céu. Todos riam dele, mas o menino não se importava, o importante mesmo para ele era contemplar o céu e suas belezas infinitas.


			Joãozinho tinha um sonho, sair de Jurupoca do Norte e se transformar no maior astrônomo do país, por isso, o menino não perdia tempo com bobagens, passava a maior parte de seu tempo livre, quando não estava olhando para o céu, estudando. E foi assim que João se tornou o melhor aluno de Jurupoca do Norte.


			Após completar o ensino médio, o máximo que a única escola da cidade podia lhe oferecer, João passou a apoquentar sua mãe com uma ideia fixa, o menino queria fazer faculdade de Astronomia. Dona Mariazinha não teve outra saída, senão mandar o menino estudar em Recife, capital de Pernambuco, sob os cuidados e hospedado na casa de uma de suas comadres. Com satisfação, dona Ofélia aceitou o pequeno João no seio de sua família, transformando o menino na criança mais feliz de Jurupoca do Norte.


			Seus irmãos não tinham o mesmo entusiasmo pelo estudo, embora dona Mariazinha exigisse que seus filhos tivessem um diploma nas mãos. Assim, Joana completou o ensino médio e parou de estudar, indo trabalhar como caixa de um grande supermercado de uma cidade vizinha. Francisco fez curso técnico de enfermagem e conseguiu um emprego no hospital da mesma cidade, onde Joana estava trabalhando. Desta forma, dona  Mariazinha  ficou sozinha em Jurupoca do Norte, acabando seus dias esquecida, no pequeno asilo da cidade.


			Feliz da vida, o mirrado e molambento menino saiu de Jurupoca do Norte e, com o passar do tempo e muito estudo, tornou-se um renomado astrônomo em Recife. João era mestre e doutor em astronomia e ministrava aulas na faculdade de Astronomia de Recife, cargo esse de enorme prestígio.


			Finalmente, João Ribeiro havia conquistado o futuro que sempre havia sonhado para si, mas isso não era tudo! A cereja do bolo na vida de João foi a descoberta de um novo cometa, que transitava pela órbita da Terra esporadicamente.


			A descoberta, muito importante e comemorada pela comunidade de astrônomos da faculdade de Astronomia de Recife, fez com que João pudesse batizar sua descoberta com seu nome, assim o cometa passou a ser chamado de Ribeiro J911. João quase morreu de tanta felicidade, e os moradores de sua cidade natal, agora orgulhosos do seu filho mais ilustre, eram só elogios para o astrônomo João. Tanto carinho assim fez com que a população da cidade criasse um apelido para João Ribeiro, que popularmente passou a ser chamado de João do Cometa, um apelido carinhoso para com o ilustre Jurupoquense.


			João, agora famoso, não tinha mais tempo para se dedicar a sua cidade natal, ele raramente aparecia na sua cidadezinha. Depois do falecimento de sua mãe, então, as visitas simplesmente cessaram. No entanto, com a proximidade da data da aparição do cometa Ribeiro J911 da órbita da Terra, após vinte e quatro anos, marcada para o mês de agosto do ano de 2.012, uma festa fazia-se necessária para as comemorações da data festiva, por isso os moradores de Jurupoca do Norte resolveram fazer uma grande festa e uma homenagem ao homem do cometa.


			O prefeito, em pessoa, convidou João do Cometa para uma visita à cidade, onde ele seria recebido e homenageado com todas as honrarias possíveis e imagináveis. Esse dia festivo, então, seria transformado em feriado municipal. João não gostou muito da ideia, no fundo de seu coração, ele queria mesmo era esquecer que um dia havia nascido e morado em Jurupoca do Norte, contudo um novo fato estava prestes a acontecer que mudaria a vida de João novamente...


		




		

			
 Novidade Astronômica


			João era um homem metódico, acostumado com as suas rotinas, portanto qualquer mudança em seus hábitos o deixava nervoso. Corria pela faculdade, à boca miúda, um boato entre os alunos de que o professor de astronomia sofria de TOC (transtorno obsessivo compulsivo), porém nada em relação a esse assunto era oficial.


			João era muito reservado com sua vida pessoal e, depois da morte de sua mãe, ele parou de manter contato com seus irmãos e seus amigos, que se resumiam a poucos professores da faculdade. Sem tempo para uma vida amorosa, João abdicou de romances e do casamento, dedicando sua vida exclusivamente ao estudo dos cometas, a única paixão da sua vida. Os alunos até brincavam que João era o pai do cometa, pois ele só tinha olhos para esse seu filho amado. Nada mais no mundo interessava para João além dos seus cometas.


			Essa obsessão por esses corpos celestes de massa pequena e órbitas irregulares, compostos apenas de neve, rocha e poeira congelada, havia reservado para João mais um capítulo de glória em sua vida. Após passar noites inteiras com os olhos cravados no telescópio da faculdade, vasculhando os céus noturnos, João havia feito outra maravilhosa descoberta astronômica.


			Essa nova descoberta, colocaria o nome de João Ribeiro no cenário internacional da astronomia. Agora, João não só seria reconhecido internacionalmente, como também colocaria seu nome na História para sempre, como o único astrônomo do mundo, a descobrir dois cometas. Depois de vários anos de pesquisa, João havia descoberto outro cometa na rota da Terra.


			Esse outro cometa era bem menor que o Ribeiro J911, apenas uns poucos metros de diâmetro, porém seria de uma importância ímpar para a história da astronomia mundial, pois João havia conseguido, através de muitos cálculos e pesquisas, descobrir que esse novo cometa que ele batizou de JR713, cairia na Terra, mais precisamente, nos arredores de Jurupoca do Norte. Inacreditavelmente, o novo cometa chegaria à Terra uma semana antes da passagem do cometa Ribeiro J911. Os habitantes do planeta Terra teriam o privilégio de contemplar a passagem de dois cometas pela órbita da Terra, no curto intervalo de apenas uma semana.


			E não era só isso, junto com o  cometa JR713, uma chuva de meteoros aconteceria naquela mesma noite, iluminando o caminho do novo cometa. O espetáculo no céu daquela noite seria sublime, uma chuva de meteoros, seguida pela passagem e queda de um cometa. As pessoas iriam à loucura!


			Com seus cálculos precisos, João conseguiu descobrir exatamente onde ele cairia, desta forma ele poderia resgatar o pequeno cometa para seus estudos. João possuiria o seu próprio cometa para pesquisas! Ele nem sequer conseguia imaginar o que descobriria com esse cometa, quem sabe, poderia até confirmar a existência de vida extraterrestre!


			Essa descoberta seria a porta de entrada de João para os livros de História. O nome de João Ribeiro ficaria marcado para sempre na astronomia. Ele estava radiante! Foi, por isso, que, mesmo a contragosto, João aceitou o convite do prefeito de Jurupoca do Norte para receber as tais honrarias. Contudo, ele exigiu escolher a data da festa, marcando a mesma para o dia exato da queda de seu cometa. João aproveitaria o momento festivo para fazer o anúncio sublime de sua nova descoberta. Ele deixaria todos pasmos!


			Porém, metódico como era, João não poderia apenas aparecer na cidade como uma pessoa qualquer, não depois de sua última descoberta. Sua aparição em público exigiria preparativos dignos de um artista de Hollywood, afinal, ele era uma celebridade, desta forma João passou uma semana se preparando para o evento. Alugou um terno novo, todo cinza, como a cor de seu cometa, comprou sapatos novos e preparou um discurso  cheio de palavras difíceis de, no mínimo, uma hora de duração. Ele precisava causar furor na população Jurupoquense.


			Por várias vezes, João ensaiou seu discurso na frente do espelho, fazendo caras e bocas, pois tudo teria que sair o mais perfeito possível, nada poderia estragar aquele seu momento tão sublime. Ele se sentia como o Sol, um verdadeiro astro rei. Para garantir o sucesso de sua noite tão especial, João havia entrado em contato com uma equipe de telejornal da capital, anonimamente, para garantir que a sua aparição em público fosse o maior sucesso, já que Jurupoca do Norte não contava com uma emissora de televisão, jornal ou sequer possuía sinal de internet. Sua glória sublime precisava ser registrada para a posteridade!


			Depois de todas os preparativos, que João fez questão de acompanhar de perto, o ilustre astrônomo finalmente partiu para aquele que seria o dia de sua glória. Durante a viagem, ele sonhava com os tipos de horarias que poderia receber no futuro, após o seu tremendo sucesso com a descoberta e posse de seu mais novo cometa, o JR713. Poderiam colocar seu nome em uma Universidade, ou quem sabe, incorporar o curso de astronomia na educação fundamental em todo o Brasil! Talvez, inaugurassem um telescópio público em Recife em sua homenagem ou dariam o seu nome para a rua principal de Brasília. As possibilidades eram infinitas, em sua farta imaginação.


			Para ter o seu sucesso assegurado, João explicou todos os fatos que ocorreriam naquela noite para o seu assistente, única pessoa de sua extrema confiança, que ficaria incumbido de revelar ao mundo as notícias que João enviaria, após a sua noite maravilhosa!


			Como não havia sinal de internet em Jurupoca do Norte, João já deixaria uma cópia de tudo o que seria necessário, para que seu assistente revelasse ao mundo a sua descoberta.


			Assim, feliz da vida, ele pegou o trem da capital, que o levaria até uma cidade próxima, onde ele pegaria um ônibus e depois um carro de aluguel, que finalmente o levaria até Jurupoca do Norte.


			Após seis horas de muita poeira e sol quente, a viagem finalmente terminou, deixando João na entrada da cidade, onde o prefeito, em pessoa, o receberia e conduziria até a única pensão da cidade, para que ele pudesse descansar e se preparar para a festa que estava marcada para o dia seguinte.


		




		

			
 A Recepção


			O prefeito Norberto e sua comitiva receberam João do Cometa com muita satisfação e fartos apertos de mãos. Alguns transeuntes também pararam para observar a cena e aproveitaram para tirar fotos e pedir o autógrafo de João. O homem até parecia artista de Hollywood.


			No meio da comitiva de boas-vindas, um homem chamou a atenção de João, pois ele estava com um microfone na mão e parecia estar falando sozinho. Intrigado com a cena, porque João não reconheceu o tal homem como sendo da emissora de televisão que ele havia contrato, aproximou-se e perguntou:


			— Desculpe, qual a sua graça e o que você está fazendo!?


			O homem sorriu satisfeito para João, mostrando uma fileira de dentes muito brancos e respondeu:


			— Muito prazer! Meu nome é Zé do Microfone, e eu sou o repórter da rádio aqui da cidade, Jurupoca News, prefixo WKXT. Nós falamos o que o ouvinte quer ouvir! — Disse ele com satisfação.


			— Mas que marmota é essa!? Não tem emissora de rádio aqui em Jurupoca do Norte! — Exclamou João contrariado.


			— Mas como não?! Pelo visto, o senhor não está bem-informado. — Disse ele olhando para João com desdém. — Somos a maior e a única rádio de Jurupoca do Norte e, quiçá, das redondezas. Nossa rádio foi inaugurada há cinco anos e tem sido um sucesso desde então. Somos a voz da região!


			João coçou a cabeça, quase careca e soltou um palavrão. Indignado, ele reclamou com o prefeito:


			— Por que não fui informado de que havia uma rádio aqui na cidade?


			— E que diferença isso vai fazer?


			— Para mim, faz toda a diferença! — Esbravejou ele, estufando o peito. — Eu sou uma celebridade e tenho que estar bem-informado sobre em quais meios de comunicação as minhas informações serão veiculadas. Eu tenho um nome a zelar, meu querido!


			— Ôxe! Que coisa mais besta essa! Você deveria era estar feliz com nossa popularidade, nossa audiência é fenomenal aqui na cidade. A cada dez casas, nove ouvem a nossa rádio. — Respondeu feliz o Zé do Microfone.


			— Pode até ser, mas eu deveria ter sido avisado com antecedência. Agora vou ter que mudar todo o meu discurso. — Bufou João. — Vocês também têm internet aqui na cidade?


			— Internet ainda não. — Disse Zé do Microfone com desânimo. — Mas nossa rádio está sempre conectada com o ouvinte.  E, por falar nisso, eu gostaria de fazer uma pequena entrevista com o senhor, pode ser!? Nossos ouvintes querem conhecer mais sobre a sua história.


			— Nem pensar! —  Respondeu João de supetão. — Eu estou muito cansado e preciso me preparar para amanhã. Necessito de um bom banho quente e repouso.


			— Mas os ouvintes querem ...


			— Não tem mais e nem meio mais! — Interrompeu João, empurrando Zé do Microfone para o lado e entrando no carro do prefeito. — E vamos logo que estou com pressa!


			— Mas que sujeitinho mais desaforento! — Reclamou Zé do Microfone.


			Para evitar conflitos desnecessários, o prefeito entrou logo no carro, que rumou para a pensão. Ele não queria se indispor com sua celebridade astronômica, afinal, as eleições estavam chegando, e ele precisava de toda a ajuda possível para a sua reeleição. Desse modo, o motorista do prefeito acelerou para a pensão.


			Com satisfação, João observava as ruas do centro da cidade, enfeitadas com faixas e papel colorido. As ruas  estavam extremamente limpas e bem arrumadas, até os postes haviam sido pintados com as cores da bandeira da cidade. O asfalto havia sido recapeado, transformando a rua central em um verdadeiro tapete. Nem cachorro vira-lata tinha mais na rua. Um palanque havia sido erguido em frente à prefeitura, de onde João iria discursar e receber as suas honrarias.


			Enquanto o carro rodava, João olhava tudo com ar de aprovação,  repassando em sua mente o discurso que faria para todos os Jurupoquenses. E foi justo nesse momento que João teve uma visão dos infernos...


			Encostado em uma árvore, próximo da prefeitura, estava um homem de meia idade, vestido como um mendigo, segurando nas mãos uma placa feita de papelão, onde estava escrito: “O fim do mundo está próximo!”. Embaixo, com tamanho menor, estava a data: “13 de agosto de 2.012”.


			João quase infartou dentro carro. Aquela era exatamente a data de amanhã, quando ele revelaria para o mundo a sua grande descoberta e chocaria a população Jurupoquense, com o anúncio da queda do cometa na cidade. O que aquele homem maltrapilho queria? Roubar o seu momento de glória!?


			Com um safanão, João fez o motorista parar o carro e, apontando com as mãos trêmulas, perguntou para o prefeito:


			— O que significa isso?


			— Isso o quê? — Perguntou o prefeito olhando para os lados sem entender nada.


			— Aquilo ali! Aquele homem com aquela placa apocalíptica!


			— Ah! Que susto! Aquele é o Zé Tabuleta. Ele é morador de rua aqui em Jurupoca do Norte. Na verdade, ele é o único morador de rua que temos aqui na cidade. Ele é inofensivo, eu diria até folclórico. Mas não se preocupe, nós vamos retirá-lo das ruas amanhã, ele vai ficar na delegacia, descansando, até o evento festivo acabar.


			— Não é isso que me preocupa! Por que ele carrega aquela placa?


			— Não esquenta, ele é louco, não bate muito bem da cachola. Cada semana ele tem uma placa diferente. A da semana passada falava que uma pedra gigante iria cair na cidade. A dessa semana fala no fim do mundo. Liga não, visse! Ele é doido.


			João mordeu os lábios de preocupação. Como aquele mendigo profeta poderia saber que um cometa cairia em Jurupoca do Norte?   Quem era ele na ordem do dia para tentar tirar o brilho de sua revelação? Indignado com a audácia do morador de rua, João resolveu interrogá-lo.


			— Eu quero falar com ele! — Ordenou João.


			— Para quê!? Ele é doido!


			— Doido ou não, eu exijo interrogá-lo!


			— Se você quer, vai lá, então. Eu espero aqui no carro.


			João saltou do carro e correu até o mendigo. Olhou-o de alto a baixo. Depois de examiná-lo minuciosamente, perguntou:


			— Quem é você?


			— Eu sou o Zé Tabuleta. E você, quem é?


			— Eu sou o ilustre astrônomo, João Ribeiro, o homem que descobriu o cometa Ribeiro J911. — Disse ele, estufando o peito de satisfação.


			— Ahhhhh! Você é o João do Cometa!


			— Você me conhece?


			— Já ouvi falar. Não se fala em outra coisa na cidade.


			— Por que você carrega essa placa?


			Zé Tabuleta abraçou a placa e sussurrou para João:


			

			


			— Essa é a data do fim do mundo. Por isso, escrevi aqui. Eu falo pra todo mundo, mas ninguém acredita em mim!


			— E quem te falou que essa data é do fim do mundo?


			Zé Tabuleta fez sinal para que João se abaixasse e cochichou no seu ouvido:


			— Deus me falou! — Disse ele, apontando para o céu.


			— Impossível! Isso é bobagem! — Gritou João com raiva.


			— É verdade, sim! Eu sonhei com Deus na semana passada, e ele me alertou que o mundo vai acabar no dia 13 de agosto.


			— Mentira!


			— Deus não mente!


			— E como você sabe que foi Deus que falou?


			— Ôxe! Quem mais, além de Deus, poderia acertar a data do fim do mundo? — Disse o mendigo, pegando sua placa e indo embora.


			João ficou ali, embasbacado embaixo da árvore, enquanto o homem da placa se afastava. Como esse mendigo ignorante poderia prever alguma coisa? Ele não tinha conhecimento científico para tal previsão. Como ele poderia sequer sonhar com o evento astronômico que aconteceria na noite seguinte?


			Enquanto João queimava os miolos, tentando achar uma explicação científica para aquele fato, o prefeito se aproximou dele, abanando-se com o chapéu.


			— Podemos ir embora agora? Está muito quente aqui fora!


			João não respondeu, bufou feito boi bravo e entrou no carro.


		




		

			
 Pensamentos Impuros


			João entrou em seu quarto e bateu a porta. Ele estava furioso com aquele mendigo metido a profeta apocalíptico. 


			— Quem ele pensa que é, Deus!? — Gritava João, enquanto jogava as roupas da mala sobre a cama. — Se ele pensa que vai me passar a perna está muito enganado! Ele não vai estragar a minha noite de supremo sucesso, com um cartaz tosco escrito em papelão. Eu tenho que fazer alguma coisa! Preciso impedir esse lunático de aparecer amanhã à noite e estragar a minha descoberta. Mas o que posso fazer para impedi-lo?


			João andava pelo quarto feito onça enjaulada, coçava a cabeça, chutava o ar e resmungava palavras ininteligíveis, intercaladas com alguns palavrões.


			Depois de uns minutos desse frenesi, ele parou de repente no meio do quarto e seu semblante se acendeu em um sorriso assustador. Seu rosto se contraiu, enquanto ele parecia remoer uma ideia. Se ele pudesse se ver no espelho naquele momento, não se reconheceria, tamanha a deformidade diabólica que se apossou de sua face.


			— Eu já sei o que vou fazer! — Disse ele triunfante. — Vou matá-lo! Só assim me livro da possibilidade daquele homem estragar a minha noite. Sim, está resolvido, vou matá-lo! Mas como!?


			João jogou-se na cama pesadamente.


			— Sim, vou matá-lo, mas como!?


			Esse novo entrave em seu plano deixou-o mais nervoso ainda. Matar o mendigo era um fato, porém como ele faria isso? Não era nada fácil matar alguém, ainda mais em uma cidade onde ele era tão conhecido.


			Angustiado, mais com o problema de como mataria um homem, do que com o fato de matar um homem, João apertava as têmporas, tentando ter uma ideia de como executar seu plano diabólico de assassinato.
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